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Resumo
Utilizo excertos das narrativas de alguns dos professores, obtidas 
por meio de entrevistas, para ilustrar e discutir o complexo 
imbricamento entre as relações afetivas da/na docência, 
masculinidade e artistagem de si.  A relação pedagógica e suas 
afecções é aqui apresentada como um espaço produtor de 
heterotopias: forças criativas que incidem sobre a reconstrução 
da corporeidade masculina e dos modos-de–ser-docente desses 
sujeitos e neles instaura uma nova estética da existência. 
PAlAVRAS-ChAVE: Corpo, docência, masculinidades, 
estética da existência.
Abstract
I use excerpts from the narratives of some teachers, obtained 
through interviews, to illustrate and discuss the complex 
interweaving 
of teaching, masculinity and artistagem you. The pedagogical 
relationship between students / and teachers, space becomes a 
producer of heterotopias: creative forces that focus on the 
reconstruction of male corporeality and ways of being teachers of 
these subjects and introducing them a new aesthetic of existence.
KEywORDS: Body, teaching, masculinities, 
aesthetics of existence.
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Docência e invenção de si
Esta escritura corresponde a uma 
passagem da minha dissertação de mes-
trado onde trago para a arena o debate 
sobre a criação do corpo-masculino-docen-
te.  A partir de narrativas obtidas sob for-
ma de entrevista, ergo problematizações 
em torno de acontecimentos biográficos 
narrados por seis (6) professores e que 
por eles são associados ao processo de 
invenção de seus corpos e de suas mas-
culinidades. Procuro compreender como 
esses professores ─ que do ponto de vista 
da masculinidade hegemônica não estão 
integrados ─ constroem e experienciam 
corpos-masculinos-menores2 na relação com 
o exercício da docência no Ensino Médio. 
O corpo-masculino-menor é aqui enten-
dido como aquele que borra as frontei-
ras da masculinidade hegemônica, pois 
agrega em si gestos estilizados, traços do 
feminino, formas, movimentos, adornos 
e contornos que contestam uma suposta 
univocidade em termos de experimen-
tação e expressão do corpo e do gênero. 
Nessa direção, Oliveira (2004) argumen-
ta que a eclosão do que hoje chamamos 
de pós-modernidade, marcada pela des-
construção das grandes promessas, por 
intercâmbios culturais e pelo desmanche 
de fronteiras identitárias, abala as refe-
rências instituídas no período moderno, 
deflagrando, dentre outras coisas, uma 
espécie de pulverização da noção de 
masculinidade. Gradativamente a clássi-
ca representação social do masculino he-
gemônico ─ homem másculo, viril e pro-
vedor ─ começa a ganhar flexibilidade e 
2   
deleuze e guatarri, na obra “Kafka - por uma literatura menor”, desenvolvem o con-
ceito de “literatura menor” como dispositivo para analisar a obra de Kafka. os textos 
de Kafka são considerados subversivos e revolucionários porque representam uma 
atitude de resistência à própria língua alemã. São uma espécie de literatura menor, 
afirma deleuze. Quantas pessoas hoje vivem em uma língua que não é a delas? ou 
então nem mesmo conhecem mais a dela, ou ainda não a conhecem, e conhecem 
mal a língua maior da qual são obrigadas a servir? problema dos imigrantes, e res-
saltam deleuze e guatarri (1997), “é a de uma língua menor, mas antes o que uma 
minoria faz em uma língua maior” (p. 25). Na perspectiva de Kafka, judeu tcheco que 
escreveu em alemão por causa da ocupação alemã na região, uma literatura menor 
desagrega a própria língua, pois corrói o seu interior sendo veículo de desagregação 
dela própria. A partir dessas ideias, deleuze e guatarri apresentam três caracterís-
ticas básicas de uma literatura menor: desterritorialização da língua, pois desloca a 
língua de seu território “natural”; ramificação política, porque desafia o sistema esta-
belecido; valor coletivo, uma vez que fala do coletivo e para o coletivo e não por si 
mesma. em sua voz ecoam as inquietações de uma comunidade minoritária. Assim, 
a ideia de corpo-masculino-menor, advém desses pressupostos.
comportar outros modos de expressão. 
Muitos deles engendraram-se na contra-
mão do modelo de homem reverenciado 
socialmente.  
Assim, o movimento de criação e re-
criação dos corpos e das masculinidades 
dos sujeitos interlocutores desse texto/
pesquisa é tomado pelo que tem de mais 
singular, isto é, uma potência transforma-
cional engendrada pelo encontro com os 
discentes no ambiente pedagógico. Trata-se 
de certa atmosfera artística, política e po(é)
tica que, surgidas das afecções mobilizadas 
pelo estar juntos dos docentes e discentes, 
deslocam as corporeidades masculinas das 
referências hegemônicas do gênero lançan-
do-as para um processo de hibridização.
Ao longo do texto utilizo como objeto 
de reflexão excertos das falas concedidas 
por educadores em atividade e identifica-
dos pelos seguintes pseudônimos: Curinga, 
Davi, Dionísio, Híbrido, Jorge e Ricardo. A 
docência parece ser escolhida como lócus 
onde criam heterotopia para si. Ali o corpo-
masculino-docente ‘esquizoafetado’ e as no-
vas formas de sociabilidade ganham formas 
e expressões. Além de clamarem, perma-
nentemente, pelo seu devir-nomádico.3
Presenças híbridas
Trago para a baila excertos de narrati-
vas docentes que apontam para a potência 
(re)criativa que os encontros, particular-
mente os que ocorrem no ambiente es-
colar, instaura sobre os corpos e sobre as 
masculinidades de professores e alunos. 
O professor Híbrido (2009), ao final de sua 
“entrevista-conversa”, parece falar de cer-
ta plasticidade no modo como experien-
cia, percebe, e, inclusive, reinventa seu 
corpo e sua masculinidade, vejamos: “... 
presença que foge do controle. Um corpo 
que se dissolve. Uma masculinidade que 
voa para longe de si... Redes neurais que 
ganham formas e logo se dispersam. Es-
3  
o nômade não é forçosamente alguém que se movimenta: existem viagens num 
mesmo lugar, viagens em intensidade, e mesmo historicamente os nômades não 
são aqueles que se mudam à maneira dos migrantes; ao contrário, são aqueles que 
não mudam, e põem-se a nomadizar para permanecer no mesmo lugar, escapando 
dos códigos. [...] e mesmo se a viagem for imóvel, mesmo se for feita num mesmo 
lugar, imperceptível, inesperada, subterrânea, devemos perguntar quais são nossos 
nômades de hoje (deleuze & guattari, 1996, p.328).
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paços onde vejo afluir experiências...” (p. 
01). Sua narrativa chama a atenção para 
um jeito fluido de experimentar o corpo e 
o gênero. 
Esse mesmo aspecto já havia aparecido 
nos depoimentos da maioria dos professo-
res entrevistados, inclusive, no do próprio 
professor Híbrido, entretanto faz questão 
de, ao final de seu depoimento, dar mais 
uma vez ênfase à relação entre corpo, gê-
nero, docência e liberdade. Ele anuncia um 
corpo e uma masculinidade docente em 
processo de libertação de parte dos mode-
los hegemônicos, pois se ergue de manei-
ras improváveis nos enredos sociais por 
onde transita. São lugares, tempos, encon-
tros e acontecimentos que, forçosamente, 
criam linhas de fugas para a experiência 
dura/árida da corporeidade masculina. 
Um corpo em dissolução. Uma masculini-
dade para além dos limites da sua história. 
Redes em movimentos que, simultânea 
e paradoxalmente, conectam-se, ganham 
forma e logo se dispersam, porque feitas 
na dobra4: limite tênue entre o “fora” e o 
“dentro”. Lugar onde, num lapso de tem-
po, a corporeidade-masculina-docente “é”, 
e logo deixa de ser, pois é feita de experiên-
cias que têm o poder de libertá-la. Assim, 
movida pelo desejo de liberdade, flui, dis-
persa-se, (des)conecta-se e transforma-se. 
Estaria o professor Híbrido narrando 
a experiência do nomadismo em torno do 
gênero e da corporeidade? O nomadismo 
pressupõe a experiência do deserto de si, 
do lugar fora do lugar, da viagem sem des-
tino e do perpétuo vir-a-ser. Deleuze (1990) 
observa que a experiência nomádica é, ne-
cessariamente, o germe da revolução de 
qualquer tempo e de qualquer corpo.
 
Se os nômades nos têm interessado 
tanto, é porque eles são um vir-a-ser e 
não fazem parte da história; são dela 
excluídos, mas se metamorfoseiam 
4   
pensar os processos de construção do corpo e da masculinidade como dobra implica 
despojar o sujeito de toda identidade (essencializada) e de toda interioridade absolu-
ta e, ao mesmo tempo, reconhecer a possibilidade de transformação e de criação que 
deixam aberta. em outras palavras, a dobra nos permite pensar os processos pelos 
quais o ser humano transborda e vai para além de sua pele, sem recorrer à imagem 
de um sujeito autônomo, independente, cerrado, agente. [...] a não ser, precisamen-
te, com base no seu caráter aberto, múltiplo, inacabado, cambiante (domènech; 
Tirado; gómes, 2001, p. 129).
para reaparecer de outra maneira, 
sob formas inesperadas, nas linhas de 
fuga de um campo social (Deleuze, 
1990, p. 209).
Os devires que pulsam no corpo e na 
masculinidade do professor Híbrido pa-
recem acontecimentos que se cravam na 
história presente do campo de sentidos da 
masculinidade e da corporeidade hege-
mônicas. O corpo que foge ao controle e 
a masculinidade que se desintegra são ex-
pressões de devires que reclamam sua ir-
redutibilidade e, com isso, constroem para 
si “a mínima diferença” (Deleuze, 2005, p. 
87) em espaços fora dos lugares comuns. 
Nessa mesma direção também segue o de-
poimento do professor Davi: “me experi-
mento como um ser fora da história e do 
tempo comum. Um ser diferente porque 
não escolheu o lugar comum. O dito mun-
do dos machos como morada” (2009, p.11). 
E também o professor Jorge: “eu não gosto 
de me repetir. Não gosto de ser o mesmo 
sempre. Esse tempo pra mim já passou. 
Aqui na escola eu me repetia muito. Deve 
ser por causa da repressão sexual (risos...). 
Mas hoje eu me espalho e não to nem aí” 
(2009, p. 14).
Os corpos e as masculinidades docen-
tes apresentam-se nessas narrativas, como 
campos de fluxos e intensidades que nos 
fazem duvidar de toda verdade que para si 
são traçadas no campo social. Tencionam 
limites. Fissuram estruturas. Rompem com 
a linearidade que os interpela. Nesse mo-
vimento, recriam traços e confundem suas 
imagens. Fazem de si um lugar de aconte-
cimentos. Lugares que se erguem em opo-
sição ao sedentarismo anunciado pela nor-
ma. Há um movimento inescapável que faz 
suas presenças fruírem: a força do desejo 
pela libertação e pelo direito à pluralidade. 
Trata-se de uma força produtora de 
um intenso movimento que produz peque-
nos espaços de passagem por onde nasce 
a diferença: “as minorias, os devires, as 
‘gentes’ [...] são os devires que escapam ao 
controle, as minorias que não cessam de 
ressuscitar e de fazer enfrentamentos” (De-
leuze 1990, p. 208). 
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Nesse caso, então, os corpos e as mas-
culinidades docentes que alçam vôo para 
desconhecidos planos, não visam caracteri-
zar aquilo que são, mas, seguindo linhas de 
fragilidades, procuram detectar por onde e 
como o que são poderia deixar de ser. Num 
processo de desterritorialização, assumem 
o movimento como característica singular. 
Para Foucault (1994b), o deslocamento é 
visto como uma espécie de “fratura virtual 
que abre um espaço de liberdade concreta, 
isto é, a transformação possível” (p. 449). 
Corpos e masculinidades  
nômades: heterotopias de si
A noção foucaultiana de heterotopias, 
incorporada como ferramenta para com-
preensão de como, no cotidiano do exer-
cício da docência, professores-homens (des) 
constroem e experienciam seus corpo-
reidades e masculinidades, implicou um 
deslocamento de olhar. Não apenas um 
olhar diferenciado sobre o encontro peda-
gógico, ponto de conexão onde docentes e 
discentes celebram o jogo da alteridade e 
partilham suas experiências pagãs5, mas, 
particularmente, sobre o próprio espaço 
cotidiano escolar.
O encontro com as masculinidades e 
corpos docentes heterotópicos significou, 
entre outras coisas, desvelar os modos de 
inserção no mundo de sujeitos que no cur-
so das experiências pedagógicas cotidianas 
subvertem a ordem vigente e deslizam por 
entre as fronteiras dos lugares que institu-
cionalmente localizam e nomeiam os sujei-
tos. Podemos pensar que as heterotopias 
são atravessamentos que abrem os espaços 
os quais expressam o efeito das políticas 
institucionais sobre os corpos, especial-
mente, as políticas normativas da escola. 
Como é o caso da experiência narrada pelo 
professor Davi (2009, p. 12): 
5   
Faço referência às experiências que os professore entrevistados estabelecem no 
curso de suas histórias de vida, especialmente na dimensão profissional. eles fazem 
menção a certo paganismo que constitui o que são. Afirmam terem um interesse 
particular pelo movimento, pelas trocas de experiências, pela inovação nos seus es-
tilos de vida pessoal e profissional, pelo contato com culturas e saberes exóticos. É 
movimentando-se pela vida que encontram-se com essas possibilidades. portanto, 
as experiências pagãs dizem respeito a um processo de diferenciação que se da por 
meio de uma incessante busca pelo que não é convencional.  
Baixaram um decreto na escola, quero 
dizer, já não bastasse a quantidade de 
regras, agora os alunos não poderiam 
mais namorar na escola. Veja bem, eu 
estou falando do Ensino Médio. Ado-
lescência, hormônios, descobertas 
afetivas e desejo à flor da pele. O que 
justificava a proibição eram as exces-
sivas queixas dos pais em relação à 
gravidez das filhas e outros medos e 
pudores sobre a questão da sexuali-
dade dos alunos. Proibição! Essa foi 
a medida pedagógica que considera-
ram mais eficiente para a resolução 
do suposto problema, acredite. Bom, 
eu não iria compactuar com tamanha 
ignorância, daí propus uma espécie 
de projeto piloto com duas turmas de 
terceiros anos. Começamos em sala 
de aula. A cada semana um pequeno 
grupo era sorteado para preparar uma 
explanação sobre um tema (drogas, 
homossexualidade, aborto, namoro 
etc.) escolhido pelo grupo. Depois 
de um semestre de trabalho conse-
guimos parcerias com profissionais 
da prefeitura, dois psicólogos e mais 
duas colegas professoras. Resultado: 
os pequenos grupos de discussão se 
transformaram num projeto em que 
atuávamos em forma de oficinas que 
se estendeu para tudo o Ensino Mé-
dio. Além dos mediadores dos temas, 
professores e psicólogos, os próprios 
alunos também passaram ser mul-
tiplicadores dos debates. O projeto 
teve quase três anos de vida e suces-
so. Conseguimos muitas coisas, entre 
elas, o direito ao namoro na escola. 
Visitamos muitos temas polêmicos 
e penso que conseguimos com isso 
quebrar muitos tabus e preconceitos. 
Através das heterotopias, assistimos o 
engendramento de novos acontecimentos 
sobre o corpo e sobre a masculinidade do-
cente e discente também. Elas deflagram 
novos modos de existência coletiva e indi-
vidual, pois através delas vemos emergir 
corporeidades e masculinidades menores e 
marginais que, à moda dos encontros que 
estabelecem, suscitam acontecimentos que 
inscrevem devires incontroláveis nos cor-
pos e nos espaços sociais. Falamos especifi-
camente de devires que anunciam e tecem 
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novos estilos de vida, modos de relações e 
sentidos que se referem, em última análise, 
à potência da própria vida, incessante em 
seu processo de diferenciação. Essas dife-
renças, que cravadas nos corpos e nas mas-
culinidades dos sujeitos ditos anormais 
materializam-se como experiências po(é)
ticas e políticas, criam espaços e experiên-
cias heterotópicas em que o uso original do 
espaço, do tempo, do corpo e dos afetos é 
ressignificado. Experiencia onde, de modo 
simultâneo, a corporeidade masculina do-
cente pede passagem e é reinventada. 
As heterotopias representam aqui es-
paços revolucionários onde as táticas de 
guerrilhas contra o corpo normatizado e 
a masculinidade hegemônica são confa-
buladas: espaço de heteroformação. Nesse 
caso, o encontro entre professor e alunos/
as em sala de aula e em outros espaços, zo-
nas de passagens, pode ser pensado como 
uma heterotopia e também como espaços 
de heteroformação, pois ali narram suas 
experiências, discutem seus problemas, vi-
vem seus afetos, descobertas sociais e cien-
tíficas, refletem coletivamente sobre suas 
práticas cotidianas, trocam saberes e co-
nhecimentos, socializam leituras, discutem 
temas socialmente polêmicos, resolvem 
seus conflitos e paixões, enfim, afetam-se e 
transforma-se. 
Ao que parece, o encontro pedagógico 
configura-se como um espaço privilegiado 
em que, consciente ou inconscientemente, 
planejam e “combinam táticas e criam astú-
cias para resistir e enfrentar as práticas ver-
ticalizantes e autoritárias a que são subme-
tidos. [...] Mas, acima de tudo, tecem uma 
rede de solidariedade” (Pérez, 2007, p. 03). 
No caso desses professores e alunos/as, a 
relação docente x discente é uma heterotopia, 
espaço de liberdade onde ambos, “como 
sujeitos que são, exercitam a autoria de si, 
especialmente em relação a seus corpos 
masculinos e femininos, substituindo, pela 
criação, o gesto repetido e o consentimento 
resignado” (Pérez, 2007, p. 03). 
Há uma passagem vibrante e um tanto 
quanto comovente da narrativa do profes-
sor Jorge que, ao que parece, bem repre-
senta as possibilidades de invenção de si 
(heterotopias de si) dentro de espaços so-
cialmente instituídos: 
Há um clima de suspeição sobre mim, 
aqui na escola. Do tipo: “será que ele 
é?”. Sem falar de outros colegas que 
já deram aula nessa escola. E o aluno 
do Magistério, ou melhor, a aluna... 
Sim porque ele se transveste de mu-
lher. Olha o que a coordenadora peda-
gógica me perguntou: “o que eu faço 
com essa aberração da natureza?”. 
Quanta barbaridade! Mas eu vejo 
isso, de certo modo, como algo po-
sitivo também. Sim, justamente por-
que nos faz pensar. Nos tira da zona 
de conforto. As diferenças estão aí e 
ponto. Nós temos que olhá-las, vê-las 
e valorizá-las. Elas mexem com as 
estruturas da escola e também com 
nossos preconceitos. Viu quanta vida 
há na escola? (Jorge, 2009, p. 08). 
Se numa ótica foucaultiana estamos fa-
lando de heterotopias sociais – espaços de 
fora-, que engendram processos de subjeti-
vação ─ a dobra ─, que à qual leva à criação 
de novas sensibilidades e sociabilidades, 
heterotopias de si, especialmente no que se 
refere à construção de corpos e masculini-
dades docentes marginais, fabricadas na 
intimidade dos encontros cotidianos na es-
cola, teoricamente, a esse respeito também 
encontramos certa reciprocidade entre Mi-
chel Foucault (2003) e Michel de Certeau 
(1996), pois para ambos:
As práticas espaciais cotidianas tra-
duzem movimentos que se combinam 
e se realizam fora do poder instituído 
(espaços de fora – dehors – de Fou-
cault, às táticas e astúcias de Certe-
au) – práticas no e sobre o espaço, 
que jogam e vencem o jogo viciado 
da disciplina, tecendo, na vida social, 
modos individuais (e coletivos) de re-
apropriação do espaço e de ressigni-
ficação do instituído. As heterotopias 
marginais habitam todos os espaços 
instituídos, deslizam sempre para 
fora deles. Produzidas por desordens 
táticas, expressam a complexidade 
que lhes permite ser no mesmo lugar, 
o que foi, o que é e o que poderá ser 
(Peréz, 2007, p. 04).
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Se estivermos falando de espaços, en-
contros e experiências comprometidos com 
a não sujeição e/ou redução dos corpos no 
que diz respeito ao que eles podem abrigar 
(o gênero, a sexualidade, o desejo, a cultu-
ra do grupo social, as marcas geracionais, a 
origem étnica, etc.), estamos dando ênfase 
particular à criação de uma ética e de uma 
estética capazes de dar vida a subjetivida-
des mais livres e sensíveis. Se os espaços e 
encontros pedagógicos criam uma atmos-
fera de forças que se associam à possibi-
lidade de invenção e recriação de si, essa 
mesmo força criadora, quando baseadas 
na alegria e no desejo de encontro amisto-
so com a alteridade, engendra ainda novos 
modos de relações com os outros. Num 
dizer Deleuziano, é possível assinalar que 
estamos tratando do poder revolucionário 
do desejo e dos afetos, pois:
As forças potencializadoras do de-
sejo que criam “espaços diferentes” 
– as heterotopias marginais. Não vi-
vemos num espaço vazio (não somos 
sujeitos universais, mas circuns-
tanciais), vivemos em espaços de 
relações que definem lugares e en-
gendram processos de subjetivação 
– modos de vida que se criam e se 
recriam, numa luta permanente que 
nos arremessa aos limites entre o que 
estamos deixando de ser e o que es-
tamos nos tornando, entre o que so-
mos e os nossos múltiplos possíveis 
devires (Deleuze, 1996, p. 72).
Os acontecimentos e experiências que 
foram narrados pelos professores parecem 
ter em comum o devir como possibilidade 
de recriação e mesmo invenção dos espaços 
públicos e privados na escola, bem como 
dos modos de relação com o outro e consi-
go mesmos. Somente se podem vislumbrar 
espaços, relações e modos de vida inven-
tivos na relação pedagógica ou em outras 
formas de relação, na interface com um 
devir tempo-espaço-relação.  Somente se 
podem vislumbrar outras formas e gestos 
para o corpo masculino docente, também, 
na relação com os devires. São eles que pre-
veem diferentes realidades e contestam, 
modificam e desconstroem relações “que 
criam e impõem identidades” (Miskolci, 
2006, p. 690).  O espaço do encontro entre 
alunos e professores configura-se nessa óti-
ca, como lugar privilegiado para a fabrica-
ção de corpos e de masculinidades docen-
tes e discentes em devir. 
Os corpos e as masculinidades que 
os professores autopercebem e dos quais 
falam parecem operar mais numa lógica 
futura do que presente: na (i)lógica do de-
vir.  Não por acaso, então, pode-se aqui fa-
lar em “corpo bailarino”, “masculinidade 
dançante”, “corpo estilhaçado”, “masculi-
nidades marginais”, “corpos que voam”, 
“masculinidades nômades”, “corpos que-
er”, “masculinidades híbridas”, e outras. 
Essas expressões, emergidas das reflexões 
em torno das narrativas dos professores, 
revelam corpos e masculinidades que se 
abrem para novas experiências e com isso 
compõem uma nova estética para si e para 
suas trocas sociais. Conforme argumenta o 
professor Híbrido (2009, p. 21): 
Então, a primeira palavra que vem na 
minha mente, que ficou retumbando 
enquanto você me perguntava, era... 
bom, bom, bom, bom, bom... Porque 
é como eu falei: esse corpo docente 
é reconhecido como um corpo bom, 
as pessoas olham para um professor 
como um corpo bom. Sem superio-
ridade, mas essa coisa da referência, 
então é a partir dali que as coisas or-
bitam, o professor ele tem essa coisa 
meio astral, ele é um astro gigantes-
co, que tem uma infinidade de outros 
corpos, de grandeza às vezes muito 
maior que a dele. [...] É engraçado 
porque ele contraia as regras da gra-
vidade, porque às vezes existem pes-
soas que são pessoas melhores, diga-
mos assim, do que você, ali, no mo-
mento em que está ensinando, ou que 
pelo menos que serão melhores do 
que você, muito melhores, a maioria 
delas vão ser melhores do que você, e 
ao mesmo tempo as pessoas orbitam 
em torno de ti, que é um astro me-
nor. Mas às vezes você também orbita 
em torno deles. E aí eu to falando de 
mim, acreditando que eu realmente 
sou alguém bom, um corpo bom.
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A potência criativa dos devires inscre-
ve e abre na história presente dos corpos 
desses sujeitos fissuras para o futuro em 
com isso materializa uma estética da exis-
tência. Masculinidades mais plurais e mais 
sensíveis. Corpos ambíguos e mesclados 
pelos gêneros e afetos: ambos fora de lei. 
Gravitando em torno de outros corpos, 
constroem imagens do futuro e novos esti-
los para si. “A estilística da existência bus-
ca modificar as relações ancoradas na tra-
dição e na norma e não por acaso emergiu 
das sombras em que antes viviam aqueles 
cujo preconceito social os inferiorizava ou 
os invisibilizava” (Miskolci, 2006. p. 692).
De acordo com Foucault (1984), em vá-
rios momentos da história do ocidente tem 
se reproduzido a noção de uma estética da 
existência que consiste num trabalho do 
indivíduo sobre si mesmo, derivado das 
interpelações histórico-sociais, nas quais 
é orientado pela busca de uma existência 
bela. Essa busca desde muito cedo consi-
dera o autor, é marcada por um intenso 
movimento à procura da “verdade de si”. 
A estética permeia essa experiência e abre 
campo para que o corpo, o prazer, o dese-
jo, as relações, o gênero e o sexo sejam tra-
balhados, (des)ajustados e (des)integrados 
por esse anseio estético. Tal experiência 
implica também as possibilidades trans-
formativas que o encontro com o outro é 
capaz de criar. 
O outro instala-se e atravessa a sub-
jetividade, impedindo uma identida-
de fechada, privada, autêntica e pura. 
Tendo em conta que o outro não faz 
referência apenas a uma identidade 
em confronto com outra, mas que é o 
irredutível a qualquer identificação, o 
outro, pois, como diferença, quer di-
zer, como aquilo que faz diferir, que 
produz novidades” (Domènech, Tira-
du & Gómes, 2001, pp. 132-133).
No jogo da alteridade lançamo-nos 
para infinitas possibilidades no que diz 
respeito ao experimentar a vida e a si 
mesmo. A experiência é algo que pode 
nos alterar. Talvez passamos perceber 
melhor as modificações que as experi-
ências sociais nos causam à medida que 
delas estamos nos retirando. Isso parece 
ficar evidente nas palavras do professor 
Dionísio (2009, p. 09): 
Quando tu me perguntas sobre como 
é para mim ser um professor homem e so-
bre como eu experimento meu corpo nessa 
relação, eu te digo que nunca pensei nisso. 
Na verdade estou pensando agora. Parece 
mais fácil pensar numa situação depois que 
saímos dela, embora tua pergunta tenha 
me pego de surpresa. Mas o que dá para 
te adiantar é que o meu corpo e o meu jei-
to de ser homem vem sendo construído no 
envolvimento com todas as relações com as 
quais tenho vivido, especialmente as que 
se referem ao ambiente pedagógico, pois 
ali é o lugar onde eu passo muito tempo da 
minha vida. Então é o lugar onde mais me 
possibilita aprendizagens e mudanças. 
Como quem sai de uma estação para 
outra, ao sairmos lentamente de deter-
minadas situações que nos envolveram 
e nos exigiram, parece que passamos ser 
capazes de ver o que antes não víamos e 
de ser o que antes não éramos. De uma ex-
periência dificilmente saímos os mesmos, 
pois a dor, a emoção, o prazer, o afeto ou a 
dúvida que nela experimentamos nos cau-
sam deslocamentos estéticos. Após deter-
minadas vivências, tenham sido elas boas 
ou ruis, já não somos mais as mesmas pes-
soas, já passamos ocupar outros lugares 
no mundo e em nós mesmos porque as ex-
periências tiraram-nos do eixo e fizeram-
nos transbordar. Como na experiência do 
recém-nascido, passamos a tatear outros 
caminhos e perceber que será necessária 
uma nova coragem para prosseguirmos. 
Isso porque já não possuímos mais o mes-
mo corpo e nem os mesmos sentidos e 
nem tampouco sabemos direito para onde 
estamos seguindo. É possível aqui, mais 
uma vez, lembrarmos Foucault (2005, p. 
16) em uma de suas entrevistas: 
O que faz o interesse principal da 
vida e do trabalho é que eles permi-
tem transformar-se em algo diferente 
do que se era ao princípio. Se você 
soubesse, quando começa a escrever 
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um livro, o que vai dizer ao fim, você 
acredita que teria coragem de escre-
vê-lo? O que é válido para a escritura 
e para uma relação amorosa é válido 
também para a vida. O jogo somente 
vale à pena na medida em que se ig-
nora como acabará.
Foucault (1978, p. 42) considerava que 
a filosofia é em essência ascese, ou seja, 
“um exercício de si no pensamento”. Dife-
rente da concepção moderna de ascese que 
tratava de autorenúncia e autorrestrição, 
o autor considera a ascese como a arte da 
vida, uma vez que ela contempla a possibi-
lidade de transformação, invenção e rein-
venção de si, condições necessárias para 
que um sujeito alcance determinada forma 
de existência. 
Nesse caso, os estilos de relações que 
os professores estabelecem com os sujeitos 
com os quais convivem na escola, particu-
larmente com os alunos e alunas, levam-
nos a reinventar a si mesmo, pois o “outro 
é indispensável na cultura de si”, afirma 
Foucault (1978, p. 67). Suas corporeidades 
e masculinidades formam-se e transfor-
mam-se numa permanente e apaixonada 
aventura em busca do desprendimento de 
si. Assim, constroem para si heterotopias: 
corporais, sexuais, sociais e de gênero. Elas 
remetem à potência criativa que o encon-
tro com a alteridade é capaz de promover. 
Elas possibilitam que os sujeitos dobrem-
se sobre si mesmos (ascese) e, num exercí-
cio reflexivo, tornem-se algo diferente do 
que eram. Então, as heterotopias também 
são forças que nos movimentam em dire-
ção aquilo que ainda não somos e nem sa-
bemos, arremessando-nos, portanto, para 
uma nova est(é)tica da existência.
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